
S E A R A D O S M É D I U N S 

sejam: as guerras de conquista e rapinagem, nas 
quais os campos de prisioneiros foram teatro para 
os mais hediondos espetáculos de barbárie e degra­
dação, cm nome do direito; a técnica na destruição 
de cidades em massa; as inquisições politicas, à fei­
ção das antigas inquisições religiosas, amordaçando 
a liberdade de consciência; a proliferação das indús­
trias do aborto, às vezes com o amparo dc autori­
dades respeitáveis; a onda crescente dos suicídios; 
o delírio dos entorpecentes; o abuso da hipnose; o 
lenocínio transformado em costume elegante da vida 
moderna; o aumento dos chamados crimes perfeitos, 
com manifesta perversão da inteligência, e a percen­
tagem assustadora das moléstias mentais com ali­
cerces na obsessão. 

Desse modo, não nos basta apenas um "espiri­
tismo científico" que despenda indefinida quota dc 
tempo averiguando a sobrevivência do ser, além do 
sepulcro. 

Embora a elevação dc propósitos dos pesquisa­
dores eminentes, que tateiam os domínios da alma, 
não podemos esquecer a edificação do sentimento. 

E* assim que, repetindo as lições do Cristo para 
o mundo atormentado, não nos achamos simples­
mente diante de um "espiritismo social", mas em 
pleno movimento de recuperação da dignidade hu­
mana, porquanto, em verdade, perante o materia­
lismo irresponsável, a sombrear universidades e 
gabinetes, administrações e conselhos, laboratórios 
e templos, cenáculos e multidões, 0 Evangelho de 
Jesus, para esclarecimento do povo, tem regime 
de urgência. 
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Cartão de visita 

Reunião pública dc 8-1-60. 
Questão n/ 7. 

Em qualquer estudo da mediunidade, não po­
demos esquecer que o pensamento vige na base de 
todos os fenômenos de sintonia na esfera da alma. 

Analisando-o, pálidamente, tomemos a imagem 
da vela acesa, apesar de imprópria para as nossas 
anotações. 

A vela acesa arroja de si fotônios ou força 
luminosa. 

O cérebro exterioriza princípios inteligentes ou 
energia mental. 

Na primeira, temos & chama. 
No segundo, identificamos a ideia. 
Uma o outra possuem campos característico» 

dc atuação, que é tanto mais vigorosa quanto mais 
se mostre perto do fulcro emissor. 

No fundo, os agentes a que nos referimos são 
neutros em si . 

Imaginemos, xio entanto, o lume conduzido. 
Tanto pode revelar o caminho do um santuário, 
quanto a trilha de um pântano. 

Tanto ajuda os braços do malfeitor c a execu­
ção de um crime, quanto auxilia as mãos do ben­
feitor no levantamento das boas obras. 



Itt S E A R A D O S M É D I U N S 

Verificamos» no símile, que a energia mental, 
inclutàvclmente ligada à consciência que a produz, 
obedece à vontade. 

E, compreendendo-se no pensamento a primei­
ra estação de abordagem magnética, em nossas re­
lações uns com os outros, seja qual for a mediuni-
dade de alguém, é na vida Íntima que palpita a 
condução de todo o recurso psíquico. 

Observa, pois, os próprios impulsos. 
Desejando, sentes. 
Sentindo, pensas. 
Pensando, realizas. 
Realizando, atrais. 
Atraindo, refletes. 
E, refletindo, estendes a própria influencia, 

acrescida dos fatores de indução do grupo com que 
te afinas. 

O pensamento, é, portanto, nosso cartão de vi­
sita. 

Com ele, representamos ao pé dos outros, con­
forme nossos próprios desejos, a harmonia ou a 
perturbação, a saúde ou a doença, a intolerância 
ou o entendimento, a luz dos construtores do bem 
ou a sombra dos carregadores do mal. 
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Ensino espirita 

Reunião pública de 11-1-60. 
Questão w.* 3. 

Se abraçaste na Doutrina Espirita o roteiro 
da própria renovação, em toda parte és natural­
mente chamado a fixar-lhe os ensinos. 

Administrador, não tc limitarás ao controle de 
patrimônios físicos, porque saberás aplicá-los no 
bem de todos. 

Legislador, não te guardarás na galeria dos 
privilégios, porque humanizarás os estatutos do 
povo. 

Juiz, não te enquistarás na autoridade de con­
venção, porque serás em ti mesmo a garantia do 
direito correto. 

Médico, não estarás circunscrito ao órgão en­
fermo, porque auscultarás, igualmente, a alma que 
sofre. 

Professor, não terás nos discípulos meros as­
sociados no estudo dos números e das letras, mas 
verdadeiros filhos do coração. 

Negociante, não farás do comércio a feira dos 
interesses inferiores, mas a escola da fraternidade 
c do auxílio. 

Operário, não furtaras o tempo, no exercício 


